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À chronica de hoje é feita por dois collabo- 
os, Que o acaso juntou é 
dem ontuma, encher esta 
vd: Sam para ísto terem tido 
tados, sem o berem, a uma distancia enorme 
im do auto, serevetam ambos 5 rechos de 
osa que vatnos vêr e que dão tá 
Sombinados, à impressão da 
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como ella se acha neste momento concentrada, 


ro dos campos e no prazer das praias. 

Sachs que seguem, tão diferentes um do 
outro foram dortados de duas cartas, uma es. 
Sei do Estoril, à outra... de Alpedrinha Só 
Sofacaso resultam por vezes estas disparidades, 
Coe oa se conjugam tão harmoniosamente 
fera um efeito logico. 

ue e prova daqui? À que queremos che- 
ge o 

lora-se mais uma vez que os gostos não são 
caReR Sa assim não Tó o que sera do ama. 
coaes e ga se a apurar, mais uma vez ainda, 


ExTRANGEIRO 


Hedacção — Alelier de gravura — Administração 
wo, entrada pela 1. do Convento de Je 
na Typ do Atinaario Commorolal 


que Portugal é sempre um encanto para qual- 
jet Jado que aqui nos voltemos; À gua riquêza 
le contrastes assim o quer, e só é lastima que, 
dispondo de tanta abundancia, tão mal nós à 


aproveitamos. 
Mas vamos aos trechos das cartas. 


«Monte 


ori 


Sos popa Pa 
abençondos apenas pelo deus Cupido n'algum 
De manhã são raros. Ee passe 


car sombras. prediletas nos pinhaes, na matta 
do V x o 


ana, nas cercanias do lago, e ali Item al- 
paginas, so não são despertadas 
Eador que lhes desfecha um gala 
ueima roupa, pois que 9 tal deus Cupido pi 
dic dia Ranândo Yncestante, disfagando-se à 
cada momento, ora em galatoto atrevido que dá 
SL se peimeir paso, a om gemiman enc: 
vecido no struggle for love. 

Or comboios do fim da tarde são esperados 
og anciogade: a 

No apeadeiro agrupam-se aquelles que durante 
algumas horas do dia, passaram isolados dos seus. 
parentes ou dos seus affeiçondos, que foram À 
Cidade ganhar o pão de cada di 

Nem 26 do amor vive à esp 

“da estação as Duzinas do 

1 de chegada das deusas, que se aprovei- 
o progresso, por não terem atas nos pés, 


tam 
como os ântigos deuses da fábula, 

As sete reina o socego no Monte, Tudo janta, 
Toilette feita, engulido o ultimo pedaço do men, 
as mezas dos chalets, dos hoteis, dos restauran: 


es são abandonadas á pre 

o vezes pasto pela Avenida, vao de 
trem até Boca do Inferno, seguese a pé à 
estrada de Cascaes, emquanto nfs chega 0 mo- 
mento de cotrar pára o Casino, Mas. ck que às 
varandas llaminam os seus globos alericos, os 
salôe Começam à animar, vêm appareceido 
já as primeiras caras, em geral aquelas que vão 
êm procura de um plena e dah à pouco, pelo 
caminho que dá ingretão do individuo, erdzam- 
Se osmamoros num soluçar de cumaimêntos gen 
tis. Ha primoces da moda em muitos corpinhos, 

amente engrinaldados. Rendas indiretas que 
nos deixam vêr amostras encantadoras de riquera 


ao 


O OCCIDENTE 


de esculpruros, arregaçados de vestidos que nos. 
tentam com as suas revelações, chapeus garrida- 
mente. emplumados, emmoldurando rostos gra- 
closaménte queimados pelas noriadas do oceano, 
é a par de tudo isto olhos lindos da côr da noi 
te, Outros da côr do ceu, que muita vez trazem. 
comigo 0 inferno... 

É aqui tem VOCÊ, meu caro, o que por cá se 
encontra neste pedacinho do mundo; venha vêr 
é Se quizer pode arriscar uma parada ú roleta ou 
uma parada... de amor! 


«Alpedrinha, ete. 


Ar puro! Agua pura! São hoje o desideratum 
de todos os que se interessam pelo momentoso 
problema da saude publica, como um dos prin- 
cipues caminhos para resolver o problema ma- 
ximo do bem-estar social, 

falta d'agua pura ainda é facil recorrer 
que ensina o modo de converter em 


por este batalhão barbaro dos Aus. 
Mas que agua afinal é essa que tanto nos re- 
commendam os laboratorios? Uma beberagem 
mole, insipida, 4 força de estenlisações e perda 
de sa6s, que grande falta fazem ao organismo. 
A atmosphera é que se não póde mudar; 
póde, sim, modificar-se pela higlene, mas taes 
modificações nem sempre dão o eleito desejado. 
À necessidade de ar puro é viva é instineti 
mente sentida pelas populações das cidades. 
Basta reparar ma tendencia que todos têm a 
desenvolver-se. para sud-oeste, d procura do 


sopro vivificante do mar 


vejo o das montanhas 
alubre por excellencia 


os dois grandes ideses dos higienistas, o 
bom ar, é a boa agua, encontram-se admiravel- 
te reunidos nesta pequena é poetica villa da 

sa. tão desconhecida Beira Baixa, rec 
preguiçosamente numa das encostas da Gardu- 
nha, têndo por docel a colgadura verde tenro 
“dos cantunheiros, mosqueada pela escala infinita 
de verdes dos pomares, orlada do verde prateado. 
dos carvalhos, e nos pés, por aleatifa, o verde 
sombrio dos plnhaes, misturando-se com o verde 
esmeraldino dos vinhagos. Toda uma sinfonia 

em verde maior | 

'A montanha em Alpedrinha não tem a gran- 
feros, da visinha Estrella. Aqui 
a, opulenta magnificencia 
a as rochas nuas, suspensas 
cabeça, como ameaças, nem os 
abismos profundos 'brindo-se a nojsos pés 
como que a quererem tragar nos... E belleza 
Brandiosa sem 


jargos, vi 
ondulações verdejantes, os vales. 
jam-se docemente, 


Entre os soutos, tudo são hortas é pomares, 
em que a agua frigidissima brota a jorros, zig: 
aogcândo por caminhos afogados em verdura e 
sombra; e quando, ao percorrê los, se chega à 
uma Clreir, amorosas paisagens & profundos 
Panoramas sê desenrolam então thestralmente. 

Nestes sitios encantadores, a natureza não 
desperta em nús violentas e cimagaloras admi- 
rações; prende-nos com o encanto poderoso do 

ut paz magnifica convi 
ao re a sonhos tranquilos, 

Pela sun posição, pelos encantos que a ador. 
nam, que ineguilave) estação de verão poderia 
ser Alpedrinha ! 

'enham o poetico Bussaco e o grandioso 
Bom Jesus furta clientela de ricos para as suas 
curas de ar; Alpedrinha, mais hum 
onde só ha natureza ubeirima e formosisima, 
será estação para os menos favorecidos da for. 
tuna, que todavia tenham tambem direito a des- 
gxnbriãr o cague das vicições da id ei 
nte das cidades. 

Em poucas partes do póde gosar ds vanta- 
gens dis altitudes, como em Alpedrinha a pu: 
féza e abundancia de ar é agua, O socego 
degão reglobulitante da atmosíers, o aroma bal- 
fáúúico “dos pinheiros, a luz e 0 calor solar, a 


secura do clima, tudo quanto é apanagio das 
“pontanhas, são base do Msagaifico clima. Tudo 

ie molde a agradar.nos, até mesmo o proprio. 
nome da vila, seve como um vôo de ave eo- 
aico é argentino como o murmurio das fontes, 
que gotejam das pequenas cascatas, 


al preferir, depois disto: Beiramar ou 
“mata Eri co Alpedrinha 

O leitor que escolha. Mas que por amor de 
Deus não v), no embaraço da escolha, optar 
por Biarrt o por alguma imontanha da Suissal 


João Paubencio. 


ZOFIMO CONSIGLIBRI PEDROSO 


irector. 

A citado de São Paulo, onde se reune u 
congresso geographico, foram ha pouco envi 
sopecéso prio, forum a pau fui 
a cuja partida já não poude assistir Consiglierl 
Pedroso que, verdadeiramente, ainda de fresca 
data, contribuira em notaveis conferencias para 
timilhante resultado. 

e, um antes com compilação al 
minurica, empolgara-o por então, e de vez ha- 
veria de arrebatal-o dentro de alguns dias 

Desappareceu o ilustre presidente da Soci 
dude de Geographia de Lisboa & jo 
Curso Superior de Lettras, com So annos ape- 


nas, 
Vi-o pela primeir 
exames de 


2, a presidir aos jurys de 

Historia e CGeogranhia, ivcene, em 

periodo anterior ao anno de 1883, é ouvio por 

Tais de uma vez em conferencias de que des- 

omento as que realisou sobre as 
“a Historia. 


ddr, peblcado transito 6a evite à 
jornae: 
A múneira como em toda a parte se apresen- 
finado Consiglieri Pedroso attrahia-lhe 
immediatamente as attenções e os ngrados pu- 
bicos e não mais se esquecia aqulia figura de 
corpulenci fronte aberta. 
e de olhar captivante. 5 

Ao pé delle ninguem se sentia perplexo e con- 
trariado : era um homem de verdade, sem affe- 
ctação e cheio de delicaderas. 

lava com fluencia e eloquencia. 

Os seus discípulos do Curso, eram contentes 
de ouvilo na cathedra preleccionando, e não 
me consta que jámais recebesse de estudantes 
qualquer sggravo, E 

Em seu modo typico inconfundivel, em sua 
característica. phystonomia. psychologica, Zo- 
fimo Consiglieni Pedroso não será substituido 
em Portugal. 

Foi político e propagandista do ideal republi- 
cano, Sempre de luva branca e nunca exagge- 
rado ou mau apostolo. 

Comprehendeu que à linha recta serve bem a 
tudo e em todos, não se retrahiu a comprimen-. 
tos de estylo nas horas de opportuna incidencia. 
é apercebeu-se de que não ha motivos incon 
gruentes ou irreductíveis em certos actos, que 

-sar de poderem aparentar allianças antago- 
nicas, não correspondem entretanto à abdica- 
ão de principios e muito menos ao renegar de 
outrinaã E 5 

À sua palavra revestiu.se de um singular co- 
lorido no primoroso discurso por occasião da 
opcoes em qua a sorção dá 

ottejou lagrimas de sangue e foi suspenso 
Segtes o arfar do mundo culto ante uma 
tuação deveras tão dolorosa. . 

Posteriormente, em honra do immortal cinze- 
lador da historia patria, na Academia Real das 
Sciencias, encarando Alexandre Herculano sob 
este aspecto de gigante, produziu um trabalho 
que foi ouvido com justo assentimento geral do 
duditorio que o escutava é com aplauso muito 
merecido. 

“Trocámos n'esse dia algumas palavras, horas. 
antes da sessão solemne que se preparava, na 
propria Bibliotheca da alludida Academia, onde 


eu já me encontrava quando elle chegou, vindo 
dos Jeronymos, em Belem, e recordo-me de que 
se mostrou encantado de uns córos que acabira 
de ouvir entoar pelas creanças das escolas, 

Resta-me agora emittir juizos do valor scienti- 
fico de Zofimo Consiglieri Pedroso. 

Podia dispensar. me « abster-me de tal assum- 
pio mas quero completar o meu pensamento à 
proposito da sum individualidade. 

nho de mim para mim, que foi mais um 
espirito dotado de memoria do que um sabio na 
acepção rigorosa e expressiva do termo. 

mheceu e empregou varios idiomas, tradu- 
ziu com acerto irreprehensivel de propriedade, 
Joga um bello compendio de Historia Universal, 
mas não me parece que haja perlustrado em 
circumstancia alguma essa via luminosa de mo- 
mumentos perduraveis em que se fixam através 
das idades as feições de um Mommsen e de um 
Herculano. 

Amostrou-se-nos Consiglieri Pedroso como 
vulto apreciavel e modelo de pautada prudencia 
judiciosa, e à sua morte prematura, vale-rios ahi, 
uma lacuna que permanecerá sem remedio, mas, 
infelizmente, não attingiu para o futuro ay pro- 
porções de grandeza didactica só companheiras 
da Solda profundera sapiente gue se desata no 
Hvr erga inolvidavel na lição do gento i- 

'odavia, nada tinha de vulgar o cerebro e a 
correlativa” mentalidade de Consiglieri Pedroso, 
predominava a funcção memorutivar; mas conhe- 
Ger e falar diferentes linguas como proprias, 
penetrar no amago das ltteraturas e expôr-lh 
à essencia com precisão notavel em escripta e 
em palavra suggestiva, não é condão de muitos, 
mesmo que o queiram com esforços consecuti: 
vos e até com praves sacrifici 

Entrou este homem, este genuino democra 
no regio alcazar, & continuou a ser o me 


o 
preciso não confundir a essência das cous 
sas no seu elevado conceito interpretativo e phi-, 
losophico : as ideias podem divergir, sem que 
percam authenticidade categortea e o neu 
significado real de merito a 

údo différe de tudo, mas tambem tudo é ai- 
milhante à tudo. 

Como complemento ao que deixo dito preçe- 
dentemento deêrca de Zolimo Consiglieri Pa 
droso, vou inserir nfestas columnas, transerá 
vendo-as da Encyclopedia Portuguesa, as se 
Einçes linhas que fornecem elementos para b 
Braphia: 


«Zofimo Consiglieri Pedroso. Escriptor con- 
temporanco, nascido em Lisboa, filho do me- 
dico Zofimo Pedroso da Silva, que foi um dos 
mais valiosos membros. do partido prog 

e parente do illustre engenheiro José Victorino. 
Damaio, O appelido Consiglieri procede de sun 
miie, senhora de origem italana, Tendo feito os. 
seuy estudos preparatorios, seguiu o Curso Su- 
etior de Lettras, principiando a collaborar nos 
jornoes de Lisboa em 1871, revelando desde logo. 

b idades! que tão distincto logar 
lhe. deviam dar na litteratura nacional, Muito 
lido é estudioso, foi dos primeiros a recolher em 
Portugal o folk-lore nacional, Da parte da my- 
thographia e superstições populares, publicou o 
resultado das suas investigações, acompanhado. 
e analyses criticas, no excellente jur- 
acientifico O Positivismo e nas revistas es- 
peciaes, que se publicavam em França e Togla- 
terra. Alguns d'esses artigos são escríptos em 
francez e inglez, lingua que o douto professor. 
muito perto conhece. Filiado no partido repu=. 
blicano. no qual durante muitos annos prestou. 
o valioso concurso da sua actividade e do seu 
talento, traduziu e prefaciou a Historia da Re- 
solução francesa de Francisco Hamel, publicada. 
em Lisboa pelo conhecido pro gandista Carris 
lho Videira, e escreveu « dirigiu à publicação de. 
uma serie de folhetos populares que constitue a 
Bibliotheça de propoganda democraticas que 
teve grande exito, espalhando-se facilmente por 
todo pai. Alguns dos folhetos que compem 
essa aBibliotheca», distinguem-se pelo brilho e 
elegancia do estylo, como sejam, por exemplo 
os que se referem à historia do movimento liberal 
no nosso paiz, á reacção religiosa, no grande 
tribuno José Estevam, et. 

Concorrendo a uma cadeira do Curso Supe- 
rior de Lettras, foi n'elia provido em seguida a 
um concurso brilhantissimo. À these que apre-, 
sentou ao jury denominada A constituição da 
Jamília primitiva, é um trabalho de grande var. 
tor. Espirito muito liberal « enthustusta pelo 


O OCCIDENTE 


derramamento das idéas republicanas, tomou 
parte activa nos trabalhos de propaganda do 
Teu partido, sendo um dos fundadores do «Club 
de propaganda. demoratica do mortes. Nos co- 
midos b reuniões politicas que mais activamente 
se realisaram em deguida à celebração do cente- 
mario de Camões, revelou-se um orador de gran: 

n que expem- 
dia as suns idéis e pelo brilho litterario que 


discursos notaveis qu 
2er e respeito, Na casa da Associação dos Jor- 
malta de Lisbon clio, ha aqno uma sei 
de conferencias sobre «As grandes epochas da 
histórias” Com en titulo poblicou em VOL as 
que especinlmente se referem ao Alundo oriem- 
tal, Publicou tambem, para o ensino secura 
rio, um «Gompendio de historia universal», edi. 
tado no Pórto. 

O ilustre escriptor conhece tambem os ídio- 
mas do norte, falando com abundancia é gosto 
O russo lngui que poucas pestons conhecem 
entre nós, Sobre à literatura russa realisou tam- 

mia série de conferen- 
eleriu com o maior 


graphia portugueça, Contribuções para uma 
myHologia popular portuguera; Tradições po- 
pilares portugueras; Cioniribções ara dum 
ancioneiro. e. romanceiro. popular portugueri 
on. Flies contot populares por 
fetict De quelgus fórmes da maciag popu 
fairk eu Portugal; Paginas cos vinte annós, Po. 
dítica e Inttératura; ensaios criticos; Porn, 
et qupersttions du peuple portugais; Contos po- 
pulalres poruiçaist Gomos de fadas; Compem 
dip do historia do comercio“ da novogação 
Nada. mais careçá 


acerescenta, além do 
e me consta. Ser vivo, na avançada idade de 
85 amos, o venerando progenitor do cidadão 
que pessonlmente conquistou as proeminencias. 
que bx seus compatriotas lhe conferiram, sem. 
favor, é os respeitos. unanimes que os extranhos 
Ile concederam dentro “e fôra de Porto 
maca de lisonja 
D. Fnancuico De Nononma. 


Padroso, tendo falegido em Cia- 
de 940 corrente, foi seu corpo 
trahaportado. para a Sociedade” de Geogrania. 
de Ulsboa, onde estive exposto em camara ar- 
dna, armada ma sala Algarve, Collocado o fe 
retro sobre uma. éçt, cubria-o à bandeira da So- 
cledade, assim como cordas. é flóres dispersas, 
formundo como que ur tre maeistos de 
arbustos é bandeira n 
sera armas cobertas de erre 
do luto da ciencia. geogeaca. À 
ira Sa go, a cadeira di presidência coberta 
imbem dê erépes. e sobre a mesa presidencial 
armado o oltar onde se ergui 
erveiizo e círios ardiam, Do Janter 
ni o em volta 
deita, da Sociedade” é nacionnes, 
com à cruz de Christo, alternando- 
e com panos de veludo. negro em 
que ae fam ecrtos a pat 0 ver 
08 de Camies; Ditosa potria que 
dal io tese Desta Tate se asd 
Fecê o entendimento — Que tanto oh 
riso cesta humnidades lu 
dido respetivamente do cidadão, do 
estudioso e ao homen 


conservou o foretro cérca 
Fai 


de 24 horas, velado pela viur 
li é figos do lustre marto, 


O cortejo funebre. 
O feretro conduzido em um armão 
de artilharia, coberto com a bandei- 


A EMBAIXADA INGLÊSA ACOMPANHO 


ra da Sociedade, era precefido de um catro 
Me Condusia aí cordas. A'quelle seguia-se à 
Rbflada com o sacerdote e acoito e depois uma 
stenssiscima Ha de trens com as pessoas que O 
Aompanhavam e que eram tudo que de mais 
ditinto se encontra agora em Lisboa, na cien- 
Sin artes, na Industria & no comercio, Suas 
Stipestades ELRer e Itainha Senhora D. Amelia 
Ritiamse representar pelo sr. marquês de Cas 
telo Melhor 
No cemitério do Alto de S, João, diseursaram. 
junto à sepultura o sr. conselheiro dr. Marnoco. 
WeSousa? minisiro da marinho, por parte do 
Governos o ar. ritovam Aires, Secretario da 
“clase da Academia Real das Ciências, prrpar- 
Té deita corporação o ar. dr. Queiror Velloso, 
pelo: Corpo doseme o Caro Serio de Le” 
Fo: o Sr Borges Grainha, pela Liga Nacional 
Bicursaram ainda os ars. José Au- 
Jayme Vietor, Ramada Curto € 
hr, 
O coro oi para à cova colors era a vç 
tade de Consilleri Pedroso, que assim quiz de. 
Eimtáleo “00, seio da terra” mãe, não se esqui- 
ando ilssoriamente de voltar ao pó, terra cinza 
E tudo, donde todos nós vimos & em que nos 


tornamos. 
se 


Embaixada de Jorge Y de Inglaterra 
a Portugal 


Para. notificar oficialmente a Sua Magestade 
Rei D. Manuel IL de Portugal, a subida de 

Jorge V ao trono do reino Unido da Gran Breta- 
nha e Irlanda, chegou no dia 3 do corrente a 
Lisboa, o embaixador extraordinario lord Gre- 
pard e sua comitiva, composta do general sir Ar. 
Elibals, Hunter, ford Herschell, capitão Hond e 
adido G. Villers, filho do ministro inglês nes 
córte, sir Viliers, 

Foi esta embaixada recebida na estação Cen 
tral do Rocio, com todas as honras oficines e mi 
litares, logo que chegou no Sud. Express, ás 
to botas e so minutos da noite, e feitos os cum- 

rimentos do estylo, tecolheu ao palacio de Be 
fem, onde ficou hospedada. 

"recepção por Sua Magestade ElRei D. Ma- 
nuel, realisou-se no paço da Ajuda pelas 2 horas. 
da tarde de 4 do corrente, com todo o ceremo 
Nial da córte, ma sala do trono, onde se encon- 
trava EL Rei, S; À: 0 Principe D. Affonso, 
terio, ministros de Estado honorarios, conselhei 
tos de Estado, casa militar e civil e mais digni- 
tarios. 

Lord Grenard entregou a EXRei a carta auto- 
grata de Jorge V e pronunciou um discurso con. 
Ecbido em termos de cordealissima amisade e 
aliança da Inglaterra com Portugal, notificando a 
Subida ao trono do reino Unido da Gran-Breta: 
Tiba, Irlanda e territorios de alem mar, de Jorge V. 
rei é imperador das Indias. 

Ao breve. discurso do embaixador inglês, res. 
pondeu El Rei D. Manuel em termos muito afe- 
Pomos, ratificando as cordeaes relações « secular 
aliança de Portugal com a Gran Bretanha. 

'Depois desta recepção lord Grenard com sua 


IADA DOS SRS. VisCONDE DE ÁssecA 
x BATALHA DE FREITAS. 


comitiva dirigiu-se no panteon de S, Vicente, 
ônde foi recebido pelo". Patsarca e colocou 
qa corêa no sarcofago de El-Rei D, Carlos, 

“A noite houve jantar de gala no paço das Ne- 
cesidades em honra do Embaixador 

Lord Grenard vitou no dia 5, em Cintra, Suas 
aagestades as Rainhas. Senhoras D. Amélia é 
DotMaria bia, sendo-lhe oferecido no paço da 
Pena, por El Rei, um almoço intimo. 

Visitoa. Monserrate onde foi recebido pelos 
see Viscondes que vieram de proposto de Lo 
lord Grenard Hi 

“Sir Francis Vilers, ministro de Inglaterra em 
Portugal, ofereceu a lord Grenard um jantar, na 
sua ás! da Quinta da Delia Vista, proximo à 
Eistorica Penha Verde, residencia de verão. 

A embasada retirou de Lisboa do Sud. Ex- 
press de 6 do corrente, sendo prestadas todas 
o onras oficines à partida 


e 
PELO MUNDO FÓRA 


motas um ouriono 
o cincurTo Di Leste 
“A marcha da aviação tem intima analogia com 


o que se passa na criança do tentar 05 primeiros. 
b ento da mãe carinhos e 


passos sob o olhar 
vigilante; as primeiras tentativas dos aviadore 
mbram os primeiros vê avesinha, quasi 


implamo, em volta do n que nesto & 
colo eai muitos outros, não só de ordem phy 
Ga" mas tambem de ordem moral e social, cujas 
Tea se vão eduzindo e demonstrando de dia para 
dia com admiravel precisão, o homem, fiho da 
Natóra, ba de, em tudos os deus actos, seguirJhe 
ox enaitaqpentos e obedecer 4 suas ei 

emtuando, seus primeiros vôos em recintos 
listados, pouco a pouco o aviador audas e des 
temião aaa 0 abit da a acão estndostu 
Voa além do campo da aviação, ae adejar por 
cima de povoações, aviso de day frontelras da 
Sua patria, sent, expandicihe a alma, segu 
“ii imundo de liberdade, atotae por cima do 
assim. o solo fecundo da mãe patr 
pose à Imanidade 
Blevandoae no espa 
infnio, que não póde estar n 
livre 
ama <poca. como a actúal em que tanto se 
trabalha pela pas, embora augmentando os arm 
inentos nétrestres o maritimos, nada mais natural 
que o homem procurar conquistá-la nease mundo 
aliceeo, onde feimam o pacato  puloso pardal & 
à rapats e doninadora aguia. Nesse mundo se 
Gontândicarm Bleriot, Lilentva, Wilbur, Wright, 
Sensoo, Ader, Larham, Paulbaim, Santos Du 
Teus Corações não pultasse o sangue que lhes 
Veio da terra, onde reina o feroz egoismo que 
divide &s povo e enfurece a4 nações 

as quer 4 favor da pas, quer em 


tomar uma ph 
pratica, e que 
Je estende hoje d'uma maneira real e 
eleva & almonpher, que et púde 
Percorrer em todas as dirceções, pre: 
Piamente estabelecidas, vencendo às 
ais fortes correntes áereas e desa- 
emerosas tempesta: 
givel e nO 


crop 

De facto, o aeroplano, apesfiçoa- 
do por ese sudar Biro, que € à 
alma da aviação em França, acaba 
de alcançar uma serie de triuimphos, 
ge a closa Alemanha, paia de 

pelo, não contesta, Referimosios. 
ao extraordinário Circuito de Leste 
que anrabi as astenções de todo o 
mundo, nomeadamente da Europa, 
que vê na aviação um clemento de 
grande alcance e de serias conse: 
“eia primeira ver se effecmou atra- 
vez dos ares um percureo de determi 
Tada extensão é duração, um gráti 


O Funeral de Consiglieri Pedroso 


na, executado com o maximo ri 


Mal o juty inha acabado de estender um panmo mente na fia 1 
medonho temporal e da chuva 


tros, a balisa de chegada do esta extraordina 
grande circuito, quando um clamor jrom multidão, que deu 1 
E E y 


do patrlo- 


o “de hora depois novas aclamas 
chegada de Aubrun, 


des 
esteja 
rival de Leblanc, O enthusiasmo, à 


Circulo foi planeado e organitado pelo 
te jornal de / 
» itadas do 


dlériot ficou ve encedor. Cabe à esse diario à 


h 
ar da hora 
nda para à 


à 0 ponto do esp 


Samoa DO rREsTITO DA Socieoave mk Groonaria 
de devia apparecero heroe. (Fotografias Benoliel) 


O CIRCUITO PE LESEE 


Aubrun são hoje os campebes da viação aerea, 
ploria da França e admiração do mundo inteiro. 
Eeblanc fez o percurso das 6 étapes em 12 horas 
só segundos: e 3/5; Aubrum gastou 13 horas, 
ão minutos, 15 segundas e 4j 
O premio do Main coube pois a Leblane, 
vendo outros para. Aubrurt e para o tenente Ca- 
mermanm, um dos officiaes que mais brilhantes 
ado no campo da aviaç; 
je se propõe a irá 


intenção de alfrmar a superioridade da aviação 
Pancêsa, entretinha se já nos. 12 annos à la 
papagaios; pouco. 
tiematicas, que a 
jets, À inha 
Prgica, chegando à 
Em “1904 dedica 
censões em balão livre, familias 
Gotentes dera e arntando com a Dirac 
ta apenas um anno que elle se entregou á avia 
ão, sendo o primeiro entre os muitos discípulos 
Se blériot e têndo sido o primeiro alumno da E 
cota de Aviação de PonbLong, pero de 
7 Prança, orgulhosa do bom exito do Circuito 


Lentanc x Ave 


os yencenones 


de Leste, afirma hoje que aos elementos da sua 
defeza se deve juntar mais um — o acroplano, en- 
vidando seus esforços no sentido do aperfeiçoa- 
mento dos apoarelhos sob o ponto de vista mili- 
tar, augmentando o numero dos aeroplanos é dos 
dores habilitados a dirigi los. 
5 tres escolas de aviação de 
tory- e Chalons vae o governo francês juntar mais 
trez em Zistones, Reims e noutro ponto ainda 
não determinado. Vae tambem abrir concurso 
Para um aeroplano aperfeiçoado que obedeça da 
deguintes condições: poder fazer um percurso de 
Jilometros sem descer ter espaço para 3 tri 

pulantes armados e equipados ; poder supportar 
às kilogrammas de munições; ser facilmente des- 
montavel e, finalmente, ter 2 motores, 

No orçamento de 1911 será incluida uma verba. 
de oo contos para a aviação militar 

Hlérios, o constructor dos monoplanos pilotados. 
por Leblane e Aubrun, declarou que as provas do 
Circuito de Leste indicam que é preciso ainda. 
aperfeiçoar muito os acroplanos, porquanto as 
locidades. maximas estão. muito longe de serem 
qtngidas e as probabilidades de queda estão 
longe de poderem ser previstas. 

E" necessario sobretudo procurar augmentar a 


icennes, Sa- 


O AmnorLANo DE Aunnuw=— A PAxTioA 


Dx Dovar Dos ArnorLANOS DE AuBuN | Lancaxo 


A GHEGADA DE AvukuN— A curada DE Lentanc 


«a 


O OCCIDENTE 


otencia dos aeroplanos. E! pois, esse oobjectivo 
ho concurso aberto pelo governo Francês 
O tarto de se terem feito as experiencias de 
na tegião fronteira de leste, no ponto 
Gde ha do atos se mpecende rr o mal tra 
cas jociadas militares de que ha memoria, pro 
Socou ou antes fez despertar indestructveis tva. 
Idades, por parte dos allemães, tendo o jormal 
Aecssnço Pot convidado aucriis m 
ihtáves alêmas a fazer descer a tiros de espin- 
parda os aviadorés Jrancezes que ulrapassassem 
Eironcira, Esta. opinião mão teve porém echo, 
“as. mostra bem à inanidade dos esforços tem 
dentes à approsimação da França e da Allema- 
ah no campo político 
Póde allimarae hoje que a aviação veio pro- 
vocar tua revolução tão grande na guerra como 
a da javenção da polvora. Às Hroteiras € as 
fortalezas pódem ser ultrapassadas; poderão fa- 
ter ae ataques directos ás cidades, às pontes te 
Se. Napoleto — diese tivesse tido um Le 
blanc, ele não teria perdido à batalha de Wa 
terio 
O importante diaio parisiense — Le Journal — 
acaba de lançar as bases dam novo concurso de 
Aviação indtulado: Paris — Berlim — Bruellas 
D ionares — Paris, o qual se elicetuará no pro. 
mo auto. Hlério” apoia emhusiasticamente a 
idea o di estar convencido de que à corrida das 
“quatro capitaes, será realizavel em dias pre 


dente ficados, favendo todo o possivel para to- 
mar parte em que Le- 
blanc alcançará tambem nova victoria. Le Jour- 
nal estabelece o chorudo premio de 40 contos 


der 

“Que serie de progressos virão surprehender-nos. 
durante este prazo no vasto campo da aviação ! 

O génio perseverante e a coragem sem limites. 
dos aviadores, auxiliados pelo caminhar evolutivo 
da. sclencia cada vez mais fecunda, vão certa- 
mente traser.nos maravilhas, que se desenrolarão 
no concurso de 1911, 

Legagncus, que entrou no circuito de leste, não 
assistirá. a esses. triumphos, pois que em 27 d'a 
gosto. caiu. mortalmente com o seu biplano, num 
Concurso do Havre. Tambem o aviador Maas- 
dick morreu instantaneamente em Amsterdam, 

ido À paragem repentina do motor do seu ae- 
roplano. 


Cavour, o wtincADo DA RAIA 
A patria do Dante, Petrareha, Boccacio e Car 
vou, cedendo a um generoso impulso de grati 
die de radicado cimo, votou ha pouco um 
credito para ns despesas à fazer com O eieoen- 
tenario da unificação ialiano, cuja celebração 
será. ruidosamente festejada. no proximo anno. 
ta divida de gratidão nacional começou. 
ser salada pela: Italia inteira, é muita especial 
mente pela cldade de Turim, berço do maior pa- 
triota dos tempos modernos deste genio extraor- 
limario que domina toda À historia da Italia mo 
“era, o! grande Camil Benso de Cavour, nas- 
ido em “ueim em 10 de agosto de fito. 
Cincoenta annos depois násce à Italia 
Turim, à capital do 


nviado á Italia para 

força coordenada e Invencivel a coragem e a 
leal iade de Victor Manuel, o pensamento e 0 
apostolado de Marxini e o heroismo e a genero- 


dna 
AEB ic 


de Roma, da capital da joven nação italiana, 
triumpho de que elle não pôde compartilhar, por- 
que a sua vida se extinguiu prematuramente a 
8 de junho de 1861. O conde Camille de Cavour 
morria com à consciencia tranquilla de ter cum: 
prido o seu dever e de que muito brevemente a 
Sua obra havia de ter o indispensavel coroamento: 
a entrada triumphal na cidade eterna. 

Cavour era neto materno de Françoise Philip-. 
ne de Sales, da família de S. Francisco de Sal. 
les, detestava a ociosidade, não comprehendendo 
como ha quem se aborreça. «Quando quero que 
uma coisa se faça depressa, dízia elle, dirijo me 
às pessoas que estão muito ocupadas, visto que 
estas teem sempre tempo á sua disposição.» 

«Aqueles que não teem nunca em que se 0 
cupar, não teem tempo para coisa alguma. 


Conow Camiie Brnso Cavour 


Era notorio o horror de Cavour pelo palavriado 
ima Cuando x Tia estiver feita, tia e 
tum dia, hei de propõr ao parlamento ta ei que 
abula todas as cadeiras de rethorica.r 1 


o oe ANIVERSARIO DIE FRANCISCO JON 


Em 18 de agosto celebrouse com a maior so: 
temidade, em 15€h e em toda à Aunri, 0 605 
aniversario do nascimento do imperador. Foi 
vem espectaculo verdadeiramente  commovedor 
Sado por um povo que prestava homenagem de 
reconhecimento e admiração ao velho soberano, 

fio de ha Jongos annos preside aos destinos do 
iperio a que, não obstante as mais ardentes lu- 

a politicas, soube manter intacta uma popula 
idade talvez unica na Europa. 

É “digno. de motarae. que nem as dilacera 
ções sobridas pela Austria, nem as batalhas tão 
Ssperas uriundas da questão das nacionalidades, 
conseguiram abalar à situação pessoal do impe: 
aiori Na propria Hungria, onde se detesta aln- 
fivencia austiaca e onde rtina perpetua descon- 
fiança com relação À córte de Viana, a pessoa 
do soberano é objecto do maximo respéito. Pare: 
e, de faco, que só a presença de Francisco José 
o throno da Austria Hungria basta para manter 
dum imperio, em que todos os elementos nacio- 
Bies se erguem formidaveis, uns contra outros. 

“Todos quantos conhecem as latentes questões 
de maciondlidade curopéas e nomeadamente do 
centro da Encoa, fatem voto pla longa vida 

a. sympáthico imperador, cuja política de equi- 
Hibio Te atra à mai alta Homenagem de todo 
o mundo. 


1. A. Macroo De Ouivema 
“Tres cousas ha para que o homem nunca se 
cança de olhar: = 4 eêo, 0 mar 6 às mulheres 
E S 
Cop Porque, Átia Nery, estas tres pares da 
cpação E tem de o seguidos mma 
hyssonomia 


Digressão pelo veste do Algarve 


(Continuado do nº 1140) 


Prepassam trigaes, sempre trigaes « centeio, 
já exilados, que à direita e esquerda da linha à 
lo a, distancia. sempre se avistam, ficando se 
com a impressão, ante tanta abiundancha, que estã. 
mos em pleno celeiro de Portogal: de quando em 
quando, iúito distanciadosrecortase o perfil de 
dim monte, ou Rrupo de catas, sobre um outeiro, 
para maria e avtecadações lavrador, todos 
psi cal rena despocamente no Além 
tejo e? Algarve; aasim “vivem ma. provincia em 
deb mento qua absoluto os camponcres, parar. 
Clnalmente, domo. na: Nornéia, procedem egual. 
ente es "enriquecidos. burgubres, com as suas 

A Estações da linha naqueles érmos, parecem 
logar de presídio; raro se apela ou súbe um ou 
nas estações ao enormes rumas de fardos de cor. 
linha não daria para pagar ao pessoal. 
que nos comove, Ourique! po 

Maios, os homene bons. dos concelhos, os ricos 
Homens e seus vilões, condusidos por D, Affonso 
tenriques, desbarataram, ha perto de oitocentos 
Ann em” formidavel batalha, os tertiveis pucr» 
Jal e fundava de ve a existencia deste nosso 
Belo reino de Portugal 

Og campos tem mudado de aspecto, em vez 
das args qudolações do terteno, desenhanias 
Cnlentos deilives vemeados de pequenas rochas, 
nie comboio mais lentamente vao atravessa. 
o São as vertentes da serra do Caldeição ou do 
Ni, que se apresentam, sempre cultivadas de ce 
rest 

Num monte promo 4 Tn, em Odon 
avitamos uma dote foemona Camponer,com 
um pequeno. sobre os joelhos, ambos cm as 
Tacel de forte cor rosada, no lado o marido alto 
E Bem desempenado, com seu chapeirão en 

ões ante as chxas observa 


dente a passager 
lado das casas tres pequenos m 
cam entre galinhas e um soberbo. 
varios. bacorinhos assustados pelo estrepido da. 
locomotiva, fogem ás carreiras pelo restólho fóra. 
Considerdrios então o, Viver ao grand ar live, 
afaquelles proletários, vomparando os com os que, 
nas cidades e villas, depois de exaustos pelo tra: 
balho das fabricas. as, vivem pelas acumu 
agrupadas em becos e alfarjas; nem 

ses, que vi, imaginam à. 
'aquellas vastidões alem- 


idicidade que gosam, 
tejama 

A tarde vae já adiantada, um lindo tom don. 
ado envolve tudo e para o sul fechando 0 hori- 
Jos de varias alturas, sinda neulados pela 
islão os contrafortes a atra de Mnchiqe, 
o Comboio começa a vencer com mai diffcul: 
dad” sabias em rampa, nr tetos vã à 
Move pelos declives.abaiio; 08. cabeços vão-se 
Ictodendo cada vez. mais. alteados, deixando, 
apertados vales entre si, Com 4 caracteristica de 
ibãos elles, estarem revestidos de um matto, om 
que” reconheço a airosa. estêvá, aqui porém de 
air” grandeza, do que à que treace nos vala- 
dos estremênho: 

“lia trincheiras quasi verticaes. Iadeam por 
partes a linha, deixando obiervar perfeitamente 
Vcomsiuição geológica da serra, por estes sitios 
toda senistêa, apresentando um! continuo é del 
gado folheado; nos sitios em que estas se desmo- 
Sonaram junto 4 lnba, parece terem sido al 
rados olhares de olijetos de barro 

A a va rindo, bind, ca ve mai 
cotalada pelos môrros, até que. por Um extenso 
inn passa. 0 comboio por debaixo de um 
Cabeço Galindo tra ves de debaixo do hão, 
Sniaá-ge uma orographia cada vez mais compl 
Cada de fundos vallto, e desmarcados outeiro, 
mas formosa. pela arborisação e mátto que os. 
este, em que sempre predomina a linda esêva; 
Pastim claros  cbrros e óra se galgam pontões 
Ema ou outra extensa ponte metalica, dra se 
passa eum tunes, menores que o primeiro; a vista 
E constantemente solicitada por novos aspecios 
paysagistas, que. se vão deparando pelas Curvas 


O OCCIDENTE 


e contracurvas, que a linha faz seguir ao obedien- 
te comboio. 

Não posto deixar de notar à grande semelha- 
ça desta acidentada e curiosa região, Com a gram 
diosa paysagem na passagem dos Pyrenéus, desde 
Victoria a 'S. Sebastião (que fiz ha anhos, por 
unia, bellá manhã de outormno), aqui, é claro, em 
escala reduuda, sem as alturas gigamêscas, que 
as serras atingem no norte da Hespanha, mas a. 
variedade e, formosura dos aspectos montezinos 
Eidentica nfesta cadeia de serras do Monchique, 
“as quaes a mais alta, a Foia, nos espreita, linda. 
mente esfumada em Nla, pela distancia, da sua. 
respeitavel altura. de 900. metros, destacando- 

ol, nºuma atmosphera 
o ir vendo afundando-se o 
nice ends de out e purpura,no 
oceano, para além d'aquellas montanhas. 
O comigo tem vindo Sempre descendo é ago- 
ra já se vêem entro 08 montes mais espaceja 
estênsos varsêdos agricultados, pelos quaes vae 
Serpenteando um gracioso ribeiro, enfeitado de 
mendphares ao lonio das transparentes aguas e 
de roscas cevadilhas em Abr, ou planta que as, 
imita, crescidas em montões, ab acaso, pelas mar 
eng, a que com a graciosa aldeia de 5, Marcos 

Serra, edificada sobre um d'aquelles outeiros, 
que à linha, vae. contoriando, nos dizem que te- 
mos entrado, após tanta marcha, nas mimosas 
terras do Algarve de áquem mar. 


(Continia). Raseino Conisrivo. 


me 
A casa submarina 


Max Pernberton 


(Continuado do nº 1139) 


Ricme da pergunta e vendo que aquelle 
homem estava. teritando de medo, e que não 
havia que temel.o, quiz afrontar o trabalho. 
mais perigoso de quantos tinha feito naquella 
noite, 

Na casa, onde havia deixado encerrados os. 
seis. homens, já se ouviam grandes protestos 
e gritos de alarme, dando ao mesmo tempo 
encontrões e murros na porta. O mais prova- 
vel eca alguma das sentinellas ouvilos e 
avizar os outros que andavam no mai 

Mas, ainda que pareça milagre, o afan do 
saque não os deixava ouvir nada. 

No entanto, já eu estava á entrada da ca- 
verna o, levantando o alçapão, falei aos meus 
companheiros. 

— Súbam! Arriba toda a gente! — gritei — 
Tu, Seth Barker, agarra o doutor é ajuda-o 
a subir lentamente com Peter Bligh. Não te- 
mos um minuto a perder ! 

Tinha-os colhido de surpresa, 

Quando abri o alçapão, a luz, dando-lhes 
de repente nos olhos, quasi os segou; a ordem 
que lhes dava e o vêr-me, quando já estavam 
desesperados e desconfiados de tudo, causou-. 
lhes uma emóção tal, que deram um salto de 
contentamento, 

—Deus seja louvado! — gritou Peter — Deus 
seja louvado! E? a voz do capitão! .. 

— Já estavamos meio mortos de aborreci- 
mento e de anciedade — exclamou Dolly Ven, 
trepando pela escada como um gato e pondo- 
se à meu lado. 

Apertei-lhe a mão 
que levava. 

— Não te apures muito, rapaz! Esta noite 
temos que trabalhar por nossa conta e por 
conta alheia, Conto comtigo, como nunca. 

Alguma coisa me teria respondido a isto, 
mas os outros subiram tambem e não o dei 
xaram falar, porque só me perguntou: 

— Que faremos agora ? 

— À escada do lado do recife — disse eu 


liquei-lhe o revólver 


ao italiano, sem fazer caso das perguntas que 
me faziam os meus — póde defender-se da 
parte de cima ou toma-se melhor da parte do 
mar? 

Respondeu-me com um gesto dramático, 
zendo; 

— Não se póde trepar pela rocha. Abra- 
zem-n'a com tiros da parte de cima. Ninguem 
póde lá chegar. Disparem tiros, façam ruido. 

—E 6 ruido chamará os outros, não é 
verdade ? Mas descança, que te fecharemos a 
porta. 

Os meus companheiros não percebiam pa- 
lavra do que estavamos dizendo e olha 
nos de bóca aber 

Na tá] casa onde estavam Os seis prisionei- 
ros, continuavam os mesmos gritos e encon- 
trões à porta. 

Era provavel que aquelles gritos mais cedo 
ou mais tarde atrabiriam os homens de Czer- 
ny, que andavam na faina. Só dispunhamos, 
portanto do alguns minutos para realisar o 
meu plano. À porta do mar havia eu de fechar, 
ainda que estivessem cem homens escondidos 
pelo corredor por onde tinhamos de passar. 

Pela nossa parte: corriamos à ventura, sem 
vacilar um momento e promptos a arrostar 
todos os perigos. Succedesse o que succedes- 
se, era inevitavel seguir ávante. E” preciso no- 
tar, que eu era o unico que conhecia alguma. 
coisa aquella casa sobre a qual o mar pas- 
seava as suas ondas. 

As luzes brilhantes, as cavernas, as portas 
negras, de ferro, que se abriam na obscuri 
dade, e aquelle corredor tão largo é tão mys- 
terioso, eram outras tantas coisas que os ma- 
ravilhavam e lhes iafundiam um certo receio. 

— Que sitio é este e onde é a melhor 5 
la? — perguntou Peter, que não podia estar 
calado muito tempo. — E” casa de homem só 
ou tem visinhança, capitão? E! uma maravi- 
ha 

Mandei-o calar e dirigi-me ao doutor : 

— Como vae a perna ? Sente-se melhor ? 

Respondeu-me com o seu bom humor é como 
não dando importancia á ferida : 

— Como um homem que acaba de comprar 
uma perna de pau mas que prefere a de carne. 

E depois, mudando de assumpto, pergun- 


— Qual é então o caminho, capitão, e por- 
que não avançamos ? 

—.O caminho é para o gabinete de madame 
Ceerny, onde ha um bom divan 
€ onde se poderá deitar á von- 
tade. Vão os dois o mais depres. 
sa que possam, e deixem-nos a 
nós arranjar as coisas cá á nossa 
vontade. Os acontecimentos pre- 
cipitam-se e um homem côxo 
não se póde contar com elle. 
Breve necessitaremos do seu au 
xilio, doutor, quando se come- 
carem por ahi a partir algumas 
cabeças. 

Mal diria eu que estava fa- 
lando verdade, 

Chegâmos proximo da prim 
ra escada e o estrondo que ha- 
via no corredor teria despertado 
os sete dormemes. 

«E* possivel — dizia commigo 
— que semelhante barulho che- 
gue nos ouvidos dos que andam 
no mar, e voltem a saber quem 
apresionou os companheiros.» 

Mas o verdadeiro perigo estava occulto na 
sombra, precisamente d'ondo menos o espera. 
vamos. 

Os três homens da casa da ma 


ima! 


Como me esqueci d'elles? 

Aleançaram-nos antes que o doutor pudesse 
ouvir a nossa voz, e um allemão gigantesco, 
com a cara toda enfarruscada e trazendo 
uma barra de ferro na mão, agarrou-me por. 
um hombro, fazendo-me dar uma reviravolta, 
ainda antes de ter acabado de pronunciar as 
ultimas palavras. 

— Quem diabo é você ? — perguntou. 

Não tive remedio senão responder-lhe. 

Como disse, durante os ultimos annos que 
estive em Yokubama, aprendi um bocado do 
jogo japonez jiu-tsu, e que é admiravel para 
derrubar um adversario, é apezar do coração 
me bater apressadamente, comprehendi que 
aquelle era o momento supremo da noite, 
que um golpe mal dado ou uma palavra mal 
interpretada. podia. transtornar todas as pro- 
babilidades de triunphar a nossa empresa. 

Portanto, fiz um esforço para recobrar 0 
sangue frio, deixando ao allemão dar-me as 
voltas que quizesse, e aproveitando um mo- 
mento de descuido, agarrei-lhe um braço e 
torei-lh'o de tal maneira que quasi lh'o des- 
loquei. 

Aquelle gigante soltou um grito que pode- 
ria ter sido ouvido no recife Peixes 
ao mesmo tempo atirava-lhe tamanho sõco 
cara com tal vontade, que o deixei estendido 
a meus pés, sem sentidos, 

— Sete, « um oito, — disse para mim, 


fContinia), 
Ricanvo De Souza, 


% 
Sintstro da canhonelra «Tejo» 


Na madrugada do dia 26 de agosto, deuse um 
ide desastre maritimo, qual foi o encalhe da 


de A 
longitude O. do Cabo da Roca, distando 63 kilo- 


assim denominada por 
upo, tem o perimetro de 


lometros. 
proximo della que está edificado, para E. 
o forte de S. João Baptista, fortificação muito an- 
tiga, que já existia no tempo das guerras da res 
tauração, 1640 a 1668, e que infligiu grave der- 
rota à esquadra de 14 navios do almirante espa- 
nho! D. Diogo Ibarra. 


Pta das Fundois 


Hoje estas ilhotas estão despovoadas e apenas 
na fortaleza de S. João Baptista se conservam. 
alguns veteranos para o ses o 
obstante as Berlengas, bem fortificadas, seriam 
uma grande defera da barra de Lisboa. 


O pseho 
GR paras 
Era 
Dinravanto 
Biono mar. O 
avio, batendo 
BA Diino 
eo enehage 
fo com eia 
Gsi comple 
pente. des 
irvida, pelas 
Tepénidos Jem 
tes da mar 
ornando-sé 
Aposte! au 
dar o navio do 
fo Fipena Ber 


pouca 
da chapa 


vio facilitou a abertura do rombo que cada 
dig be o cahopo 
à da casa das 
comp 
lo te perdene tt 
tem permitindo que, por 
der caes dsembare 
se salvassem Feauitas cousas de bordo, en- 
tre elas Comestveis, armamentos, bh 
q Durante essa faina, que durou n 
ato horão, foram chegando, o 
tra alguna barcos 


te e se não fôra 


de pesca receberam a trip 

lação da, Tejo e os volumes salvos, co 

aindo-os! para bordo do Machado 1), 
dose este vapor a dar reboque À ca. 


aré que já enchia, 
O reboque ok 
nhoneira, porque à prôa, arrombada, 0 
oferecia, seguran a aum à 
por duas. vezes, perdeu o reboque po 
foram panido os cabeços à que de pren 
dera o virador. beços que é 
mam ser de fer de que 
eram 6cos! Por fm prendeuse q virador 
pede no ada ao na. 
Fefúrão, porém, deve ter 
gutara do navio, 


jonema Tonrebema *Trjos— O nono NA PRÔA 


oficialidade de 
marinha, que 
confiança. na 
quelie barco 
À canhanei 
ra-torpedeiro 
Tejo, oi cons. 
truida. no Ari 
senal da Marie 
ha, dob aid 
- eco tecnica 
do “engenhei: 
ró-contetor 
francês Cro- 
neau, é lança 
darão mar em 
voo! 


auintos as suas 
Caracteristi 
cas 
536, tonclar 
do deslo. 
camento, O 
casco de “aço 
nickol; com- 
primento entre 
perpendiculas 
Tea: po metros; 
bica extrema 
7. metros; im 
merção à prôas 
1585 4 pópas 39,15, Maquina da força do 
72508 cavalos indicados; à helices; veloci 
dade da experiencia, 25 milhas, Artilharia 
uma peça Armstronis, tiro rapido, de 10; 
uma peça Hotehkiss, tra rapido, de 6 
ajeeo, peças oco smiatomaicas 
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Lotação: 8 aficiaes e 103 praças do cor- 
po de marinheiros, sendo seu atual cos 
mandante o capitão tenente sr. Guilherme 
Ivens Ferraz, 

Este oficial é muito distinto e conside- 
rado na corporação da armada, Ultima: 
mente, comandou varios navios de guerra, 
sendo ' ultimo o rebocador Berrio, o, coin 
cidencia curiosa, o oficial que comandava 
a Liberal, foi tambem comandante do 
Berrio. O valor da canhoneira tarpedeiro 
Tejo como navio de guera, não era grande, 
pois parece que devido á fraca resistencia 
do casco não podia andar À maxima velde 
cidade e portanto era um caça-torpodeiros 


Publicações 


O Jornal da Mulhar. — Diretora, Alber- 
on Paraio,propridade da papelaria 
Petit PoimtroLisboa.— Recebemos 08 
primeiros cinco numeros desta publicação 
Que se propõe 4 educação arisica da mu- 
Mer portoguêsa, e nesse sentido publica 
artigos com figuras demonsteativas de ph 
coptavra, ftominaura e outas de arte 
aplicada que hoje constituem interessantes 
prendas de mulher. 


— ee 


Casa de Saude Portugal e Brazil | CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 


Recebe doentes de mei 


jectio especial de doenças nenvosas, dirigida pelo professor 
AS MONIZ. Teleph. 65 (BEMPICA) 


O director gerente: Dr, Gomes de Amorim 


Vende-se em toda a parte 


medicos do aus exoolha e iesr voam ponhãr do pesos de famitia. | BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
| 
| 


Os bombons da fabrica iniguez lovam a marca 


em todos os estabelecimentos 


- Joxigir pois esta marca 
Atelier Photo-Chimi-Graphico | RN 


P. MARINHO & GC. 


pa 


5, Calçada da Gloria, 5-— LISBOA | CHOCOLATE —CAKULA 


NUMERO TELEPHONICO, 1239 | 


Novo producto reconstituinte « valioso alimento adaptado a todos os 


Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, sincographis | organismos, como se prova com a analyse de garanta 


chromotypia, etc. Especialidade em photogravuras, — OS preços mis ba- 
Elxos do Nai, em todos os trabalhos. Execução perfeita. | Pacote 


de 500 grammas, 600 réis 


